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MANUAL ESTAGIO DO CURRICULAR OBRIGATÓRIO 

CURSO DE MEDICINA VETERINÁRIA

Prof. João Estevão Sebben

Coordenador do Curso de Medicina Veterinária
1- APRESENTAÇÃO
No Programa de Estágios do Curso de Medicina Veterinária da Faculdade de Ciências Biológicas e da Saúde de União da Vitória o Estágio Curricular Obrigatório é a principal atividade acadêmica articulada à formação do profissional pretendido. O Estágio Curricular Obrigatório é o componente curricular que visa à aplicação dos princípios e conceitos da aprendizagem acadêmica e a consolidação da relação teoria-prática como forma de assegurar ao formando uma prévia dos desempenhos profissionais desejados.
Segundo a CLT (Consolidação das Leis do Trabalho), considera-se Estágio Curricular Obrigatório (ECO) as atividades de aprendizagem social, profissional e cultural, proporcionadas ao estudante, pela participação em situações reais de vida e trabalho, na área de sua formação, sendo realizado na comunidade em geral, ou junto a pessoas jurídicas de direito público ou privado, sob responsabilidade e coordenação da Faculdade de origem.

O Estágio Curricular Obrigatório possui embasamento legal para as diretrizes gerais acerca de políticas de estágio do Curso de Medicina Veterinária, sendo fundamentado na Lei nº 6494/77, que dispõe sobre estágios, e o decreto nº 87497/82 que o regulamenta.
Desta forma, o objetivo deste Manual é orientar os professores orientadores, os alunos, e os supervisores da unidade concedente, sobre as diretrizes e normas para o Estágio Curricular Obrigatório do Curso de Medicina Veterinária, e atender as disposições do Regimento Geral da Faculdade de Ciências Biológicas e da Saúde de União da Vitória. 
2. PROPOSTA DO ESTÁGIO CURRICULAR OBRIGATÓRIO
O Estágio Curricular Obrigatório (ECO) de Medicina Veterinária estrutura-se como disciplina, caracterizando-se como uma atividade de base eminentemente pedagógica, cujos objetivos destacam-se em: facilitar a futura inserção do estudante no mercado de trabalho, promovendo a melhoria do ensino, com a ampliação do espaço acadêmico; promover a articulação e a transição da Instituição de Ensino com o mundo do trabalho; facilitar a adaptação social e psicológica à futura atividade profissional do estudante com o desenvolvimento e/ou o acompanhamento de atividades que promovam a experiência acadêmico-profissional; desenvolver a interdisciplinaridade e gerar oportunidade de avaliação curricular.
O ECO deve ser realizado pelos acadêmicos do décimo período do curso, num mínimo de 400 horas. Sendo que somente realizarão o ECO os alunos que tenham sido aprovados no 9° período e não tenham nenhuma disciplina pendente nos períodos anteriores. O estágio é avaliado por meio de relatório de estágio e defesa do mesmo, e acompanhado por dois orientadores, sendo um professor da IES com disponibilidade horária fixada pela Comissão Orientadora de Estágio, escolhido entre aqueles cuja disciplina tenha familiaridade com a área de realização do estágio, de tal forma que o aluno tenha total suporte técnico e metodológico ao desenvolvimento do estágio; e o outro pertencente a Instituição Concedente de Estágio, o qual deverá apresentar formação superior na área de Ciências Agrárias. 
O credenciamento das instituições concedentes de estágio, bem como a distribuição dos estagiários entre os orientadores de estágio, professores da Instituição, também será uma atribuição da COE. Para tanto, até o final do 8° período o acadêmico deverá ter sua área de estágio definida, bem como o local de realização do mesmo para que a COE possa deliberar sobre a orientação do estágio.
Caberá ainda aos alunos elaborar o Trabalho de Conclusão de Curso que consistirá do relatório das atividades desenvolvidas no estágio e a apresentação oral das atividades, que serão avaliados por uma comissão de professores da IES.
3. ASPECTOS LEGAIS

O estágio supervisionado atende ao disposto no Artigo 7.° da Resolução n.° 01/2003 – CES/CNE, de 18 de fevereiro de 2003, que institui as diretrizes curriculares nacionais para os Cursos de Medicina Veterinária.
4. CAMPOS DE ESTÁGIO
Os campos de estágio englobam todas as áreas de atuação do médico veterinário abrangendo áreas voltadas a animais de companhia, animais selvagens, animais de lazer e esporte e animais de produção, assim como locais voltados aos produtos originários da produção animal desde a criação, inspeção sanitária até a industrialização e distribuição.

O estágio pode ser realizado em qualquer instituição ou junto a profissional liberal ligado à área de Medicina Veterinária em todo o território nacional e nas instituições internacionais conveniadas com a Faculdade de Ciências Biológicas e da Saúde de União da Vitória.
Os locais de estágio compreendem clínicas e hospitais veterinários, hipódromos, haras, fazendas, zoológicos, sociedades protetoras de animais, institutos de pesquisa e serviços técnicos, laboratórios e indústrias de alimentos e medicamentos para animais, centros de criação e inseminação artificial, cooperativas agrícolas, frigoríficos, abatedouros, laticínios e órgãos públicos, entre outras áreas que possam não ter sido contempladas no exposto acima, mas que sejam julgadas pertinentes pela COE.

O prazo limite para a definição dos locais de estágio pelos alunos do 9.° período é até o último dia útil do mês de abril. Após a aprovação do aluno para o estágio em uma determinada unidade concedente, só será aceito pedido de transferência para outra unidade desde que o prazo acima exposto não tenha expirado.

5. COMPETÊNCIAS ESPERADAS DO ALUNO ESTAGIÁRIO
- Desenvolver a responsabilidade e a ética com que devem ser encaradas todas as atividades na área de Medicina Veterinária.

- Aplicar os conhecimentos adquiridos durante o curso relacionando-os com a prática profissional.

- Conhecer a realidade do mercado de trabalho do médico veterinário buscando sua integração.

- Posicionar-se profissionalmente em equipes de trabalho, desenvolvendo a interação de trabalho.
- Desenvolver capacidade de autocrítica perante sua performance profissional.
- Utilizar adequadamente linguagem técnica específica das áreas em que atua.

- Identificar seus limites e potencialidades no âmbito profissional.

- Produzir conhecimento a partir da prática profissional.

6. DURAÇÃO E FASES DO ESTÁGIO CURRICULAR OBRIGATÓRIO
O Estágio Curricular Obrigatório do Curso de Medicina Veterinária terá duração mínima de 440 (quatrocentas e quarenta) horas, sendo desenvolvidas durante o 10°período letivo, sendo 40 (quarenta horas) desenvolvidas na IES nas duas primeiras semanas do semestre letivo correspondente ao nono período e 400 (quatrocentos) horas na instituição concedente de estágio.

O ECO compreende a etapa principal de vivência prática que ocorre durante o 10.º período, porém também fazem parte do estágio algumas etapas preliminares, que são realizadas no 9.° período do Curso de Medicina Veterinária, conforme a descrição a seguir.

Fases do Estágio Curricular Obrigatório
a) Atividades realizadas durante o 9.º período. 

- Apresentação aos alunos do Manual do estagiário, contendo as normas do estágio e os procedimentos de avaliação.

- Apresentação aos alunos do Manual de Normas Técnicas da IES onde estão contidas as normas para confecção do Trabalho de Conclusão de Curso.

- Apresentação do modelo do Plano de Estágio.

- Apresentação do cronograma de estágio, contendo datas para sua realização e prazos para a entrega do plano de estágio e do Trabalho de Conclusão de Curso.

- Solicitação do estágio às unidades concedentes.

- Confirmação dos locais de estágio.

- Elaboração e entrega dos planos de estágio à Coordenação de Estágio.

b) Atividades realizadas no 10.º período.
- Realização das atividades práticas do estágio e avaliação pelo supervisor da unidade concedente.

- Elaboração e entrega do Trabalho de Conclusão de Curso.

- Apresentação oral das atividades de estágio.

- Avaliação do trabalho de Conclusão e da apresentação oral.

7. ATRIBUIÇÕES DOS ENVOLVIDOS NO ESTÁGIO CURRICULAR OBRIGATÓRIO
a) Do Coordenador de Estágio

- Coordenar as atividades que envolvem a definição e o contato com o local de estágio, bem como promover a aplicação das normas de estágio para o bom andamento e adequado aproveitamento, pelos estagiários, dos recursos disponíveis nas unidades concedentes.

- Divulgar aos alunos durante o 9.º período, mediante editais, normas complementares que regerão a realização do Estágio Curricular Obrigatório.
- Validar o professor orientador escolhido para o aluno dentre os professores do Curso de Medicina Veterinária, observado o limite máximo de 10 (dez) orientados por orientador, pois o processo de orientação estende-se desde a escolha do local de estágio até a apresentação oral e escrita do Trabalho de Conclusão de Curso.

- Lançar a nota final obtida pelo aluno estagiário.

b) Do Professor Orientador

- Auxiliar e orientar o aluno na elaboração do plano de estágio.

- Manter contato com o orientando, pelos meios possíveis, durante o período de estágio, para colaborar com o bom desempenho do aluno estagiário e com o cumprimento do cronograma proposto no plano de estágio.

- Orientar e programar encontros presenciais com o aluno durante todo o período de elaboração do TCC.

- Avaliar, atribuir nota e informar à Coordenação de Estágio a nota total obtida pelo aluno na apresentação oral, perante a comissão avaliadora e na avaliação do TCC.

c) Do Orientador da Unidade Concedente

- Situar o estagiário dentro da estrutura da organização, informando-o sobre as normas internas da empresa e dando-lhe idéia de seu funcionamento.

- Informar o professor orientador, quando solicitado, sobre o desempenho do estagiário.

- Comunicar à Coordenação de Estágio sobre qualquer alteração ou interrupção no estágio, provocada pela empresa ou pelo estagiário.

- Preencher a ficha de avaliação enviada pela Coordenação de Estágio.

- Controlar e informar à Coordenação de Estágio as horas trabalhadas e a assiduidade do estagiário.
d) Do acadêmico

- Elaborar o plano de estágio e o TCC dentro das normas e no prazo programado.

- Manter-se em contato semanal ou quinzenal com o professor orientador durante a vigência do estágio e durante a elaboração do relatório de estágio.

- Realizar apresentação oral das atividades desenvolvidas no estágio perante comissão avaliadora.

- Acatar as decisões do supervisor da unidade concedente do estágio e cumprir os horários, as normas e os regulamentos da instituição concedente.

- Responder por perdas e danos, por imperícia, imprudência ou negligência, assim como pela inobservância das normas e dos regulamentos da instituição concedente.
8. FREQÜÊNCIA
A freqüência integral nas atividades do Estágio Curricular Obrigatório (ECO) é um dos requisitos para a aprovação do aluno. O aluno deve cumprir 100% (cem por cento) da carga horária estipulada para o estágio. Em caso de falta, o aluno poderá repor até 10% (dez por cento) da carga horária total do estágio (até 40 horas). O aluno deve solicitar autorização para a reposição das horas à Coordenação de Estágio e à Coordenação do Curso, via protocolo.

9. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Os procedimentos metodológicos que constituem o ECO estão descritos em ordem cronológica de atividades conforme o exposto a seguir:

- No início do 9° período são apresentados aos alunos o cronograma, as normas do estágio e os procedimentos de avaliação contidos no Manual do Estagiário, além das normas para a confecção do Trabalho de Conclusão de Curso segundo o Manual de Normas Técnicas da IES e do plano de estágio.
- A seleção do local de estágio é realizada pelos alunos com o auxílio da Coordenação de Estágios e do professor orientador. O prazo limite para a definição dos locais de estágio pelos alunos é o ultimo dia útil do mês de abril.

- Ao final do 9° período, os alunos entregam à Coordenação o plano de estágio contendo as principais atividades a serem realizadas durante o período de estágio na unidade concedente. O plano de estágio é elaborado com o auxílio dos professores orientadores e baseado em informações fornecidas pela unidade concedente.

- O estágio na unidade concedente é realizado durante o 10° período e compreende os meses de agosto a outubro. Ao final do estágio, o orientador da unidade concedente envia à Coordenação de Estágios, a ficha de avaliação contendo a nota atribuída ao aluno para a avaliação externa do estágio. Durante a realização do estágio, os alunos iniciam a confecção do Trabalho de Conclusão, sendo auxiliados por seus respectivos professores orientadores, mediante contato pessoal ou meios eletrônicos nos casos em que a distância do local de estágio não permite a orientação presencial.

- O Trabalho de Conclusão de Curso deve ser entregue à Coordenação de Estágio, devidamente rubricado como apto pelo professor orientador, no mês de novembro. As normas para a confecção do Trabalho de Conclusão estão contidas em Manual de Normas Técnicas da IES, disponível na biblioteca da instituição.
- O relatório e a apresentação oral das atividades desenvolvidas durante o estágio serão avaliados por uma comissão avaliadora, composta por 3 (três) professores da IES relacionados a área de estágio, sendo um dos membros, o professor orientador e, eventualmente um profissional convidado com conhecimento especifico na área de realização do estágio, desde que aprovado pela Comissão Orientadora de Estágio. A apresentação oral das atividades desenvolvidas durante o estágio terá duração máxima de 30 (trinta) minutos, seguida de um período de 10 (dez) minutos para discussão e argumentação de cada membro da banca junto à comissão avaliadora. A avaliação do trabalho escrito e da apresentação oral será realizada entre a segunda quinzena do mês de novembro e a primeira quinzena do mês de dezembro.
- A nota final obtida para o TCC é divulgada aos alunos na primeira quinzena do mês de dezembro.
10. PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO
O sistema de avaliação do TCC abrangerá os itens: cumprimento da carga horária, avaliação externa e avaliação interna das atividades de estágio.

a) Cumprimento da carga horária total

O cumprimento da carga horária total obedece as normas descritas no item 8 deste Manual. O controle de horas trabalhadas durante o estágio será realizado mediante o cadastro das horas na ficha de freqüência, fornecida ao supervisor (orientador) designado pela unidade concedente.

b) Avaliação externa do estágio

A avaliação externa é definida como a avaliação das atividades desenvolvidas durante o período de estágio, sendo realizada pelo supervisor de estágio na unidade concedente, conforme critérios contidos em ficha própria encaminhada pela Coordenação de Estágio.

Serão atribuídas notas de zero a 10 (dez) para cada critério avaliado. A média aritmética desses critérios será a nota obtida pelo aluno na avaliação externa do estágio. Essa avaliação terá peso 2 (dois) na nota final do estágio.

c) Avaliação interna do estágio

A avaliação interna é composta pela avaliação do trabalho de Conclusão de Curso e pela avaliação da apresentação oral das atividades desenvolvidas durante o estágio.

c.2) Trabalho de Conclusão de Curso:

A entrega do TCC na data estipulada terá pontuação de 0,5 (meio ponto). Os alunos que não cumprirem com este quesito receberão pontuação zero, tendo um prazo adicional, improrrogável, de 24 horas para a entrega do TCC. A não entrega do TCC até o final das 24 horas adicionais acarretará na reprovação do acadêmico.

Os membros da comissão avaliadora atribuirão notas de zero a 9,5 (nove vírgula cinco) ao trabalho. A média aritmética das notas atribuídas pelos membros da banca somada à nota atribuída ao quesito entrega do trabalho escrito será a nota obtida pelo aluno na avaliação do TCC.
c.3) Apresentação oral

Os membros da comissão avaliadora atribuirão notas de zero a 10 (dez) à apresentação oral do aluno. A média aritmética das notas atribuídas pelos membros da banca será a nota obtida pelo aluno na avaliação da apresentação oral.

A nota total da avaliação interna do estágio será obtida pela média aritmética da nota atribuída ao trabalho de Conclusão de Curso e à apresentação oral. A avaliação interna terá peso 8 (oito) na nota final de estágio.

* Os alunos que obtiverem nota inferior a 7,0 (sete) na avaliação interna devem proceder a reapresentação oral e do TCC perante a comissão avaliadora em prazo estabelecido pela Coordenação de Estágio. Neste caso, a nota final da avaliação interna será obtida pela média aritmética da nota atribuída à primeira avaliação e da nota atribuída à reapresentação.

A nota final do estágio será obtida pela média ponderada da nota atribuída à avaliação externa (peso dois) e da nota atribuída à avaliação interna do estágio (peso oito) dividida por dez, de acordo com a fórmula a seguir:

Nota final do estágio =  [  (nota da avaliação externa x 2) + (nota da avaliação interna x 8) ] / 10

Os alunos receberão a seguinte conceituação de acordo com a nota final obtida:

· Nota igual ou superior a 7 (sete): aprovado.

· Nota igual ou superior a 5 (cinco) e inferior a 7 (sete): reapresentação do Trabalho de Conclusão de Curso com complementações e/ou ajustes sugeridos em prazo estabelecido pela Coordenação de Estágio.

· Nota inferior a 5 (cinco): reprovado.

11. DISPOSIÇÕES FINAIS
Os casos omissos serão resolvidos pela Coordenação de Estágio, com a participação da Coordenação Curso de Medicina Veterinária.
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